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pulação, sendo três bioensaios para cada lo-

calidade (Ponta Grossa, PR e Campo Verde,
MT), com quatro tratamentos, 32 subamostras
e três repetiçöes. Bioensaio 1: T1-Testemunha
(água), T2- Flubendiamida (Belt@, SC, 480
g.L-t), T3- Butóxido de Piperolina (PBO,

Sigma Aldrich, 90%), T4- Flubendiamida +

PBO; Bioensaio 2: T1-Testemunha (água),

T2- Flubendiamida, T3- Dietil maleato (DEM,

Sigma Aldrich, 97%), T4- Flubendiamida +

DEM; Bioensaio 3: T1-Testemunha (água),

T2- Flubendiamida, T3- S,S,S tributil fosfo-
tritioate (DEF, Chem Service, 97.2o/o), T4-
Flubendiamida + DEF.

O delineamento experimental utilizado foi

completamente casualizado com os tratamen-
tos em arranjo fatorial O inseticida foi incor-
porado a dieta, quando esta se encontrava a

50"C + 1oC, em dose única correspondente a

CLuo de forma isolada. Após, lagartas de início

de quarto instar foram transferidas para dieta

de Greene et. al. (1976) e se alimentaram por

30 minutos. A seguir realizaram-se aplicaçöes
tópicas de uma única dose (0,3 ¡lL) dos siner-
gistas de forma isolada no dorso da lagarta

com o auxílio de uma micropipeta, sendo a tes-
temunha alimentada com dieta sem os trata-
mentos, distribuídas em bandejas plásticas de

32 células (Advento do Brasil lnd. e Comércio

de Plásticos, SP). Os insetos provenientes do

campo foram criados em dieta artificial no la-

boratório de Entomologia da Embrapa Soja e

utilizados até a segunda geração. Em cada

bioensaio foram utilizadas l2S lagarlas de C.

includens, totalizando 384 insetos por locali-
dade que foram transferidos individualmente
para cada célula da bandeja e mantidas em

câmaras BOD a 27oC t 2oC, fotofase de 14 h,

escotofase de 10 h e umidade relativa de 70 t
2Oo/o. As avaliaçöes foram realizadas durante
sete dias, registrando-se número de lagartas
mortas e vivas. Os métodos estatísticos utiliza-
dos foram o estimador não-paramétrico para

a função de sobrevivência por Kaplan-Meier e

as comparaçöes de funções de sobrevivência
pelo teste logrank (Pintilie, 2006).

lntrodução

Alagarta falsa-medid eira Chrysodeixis inclu-
dens (Walker, 1858) (Lepidoptera: Noctuidae)

se tornou uma das pragas mais importantes
que atacam a cultura da soja devido a sua

abundância e dificuldade de controle (YANO

et al., 2015). Esta espécie possui potencial

para desenvolver fenótipos resistentes- Na li-
teratura tem sido mencionada a resistência a

diversos inseticidas, tais como piretroides, or-
ganofosforados e carbamatos. (Sosa-Gómez;
Omoto, 2012). Portanto, avaliaçöes da susce-

tibilidade a inseticidas e do efbito de substân-

cias que impedem a açâo dos mecanismos de

detoxificação são relevantes para determinar
a contribuiçäo e reconhecer as possíveis rotas

metabólicas envolvidas nesse processo.

Assim, o uso de sinergistas em mistura

com inseticidas tem especial importância na

determinaçäo das enzimas envolvidas no pro-

cesso de detoxificaçäo dos inseticidas' Por

exemplo, falhas no controle de Helicoverpa
armigera (Hübner) (Lepidoptera: Noctuidae)

com o uso de inseticidas piretroides têm sido

relatadas desde sua detecçäo no Brasil, em

2013. Populaçöes de diversas localidades do

Brasil que foram tratadas com deltametrina ou

fenvalerato e o sinergista butóxido de piperoni-

la (PBO) tiveram 100o/o de mortalidade, o que

indica a alta frequência do gene da enzima
quimérica P450 CYP337B3 em populações de

H. armigera que podem ser consideradas tole-

rantes a inseticidas piretroides (Durigan et al.,

2017).
Neste estudo foi determinado se a ativida-

de do inseticida flubendiamida pode ser au-

mentada pelo uso de agentes sinergistas, po-

tencializando seu efeito inseticida no controle

de populações de campo de C. includens de

diferentes localidades do Brasil.

Material e Métodos

Os estudos foram conduzidos em julho de

2018, de forma independente para cada po-
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Resultados e Discussão

O PBO aplicado isoladamente ocasionou
mortalidades de 60% nos indivíduos de Ponta
Grossa e 4O% nos provenientes de Campo
Verde, estes valores não apresentaram dife-
renças significativas (Figura 1). Por outro lado,
a aplicaçäo de flubendiamida seguida pelo tra-
tamento com PBO ocasionou 100% de morta-
lidade nas lagaftas oriundas de Ponta Grossa,
ao terceiro dia de avaliaçäo. A mortalidade dos
indivíduos provenientes de Campo Verde foi
acima de 80%, sendo que 69% dos insetos
morreram no primeiro dia de avaliação, o que
indica um aumento da toxicidade para ambas
as populações. Esta interação também tem
sido determinada em inseticidas com modo de
açäo semelhante, como cyantraniliprole (Liu et
a1,2015).

O tratamento com DEM isolado ocasionou
mortalidade de 18% nas lagartas de C. inclu-
dens provenientes de Ponta Grossa. Já com
flubendiamida seguida pela aplicaþao Oo OeVt
a mortalidade foi significativamente maior em
relaçåo aos demais tratamentos até o sétimo
dia (>70%) (Figura 2). O que indica que há
necessidade de determinar os mecanismos
fisiológicos e bioquímicos envolvidos nesta in-
teração. Por outro lado, a mortalidade das la-
gartas provenientes de Campo Verde tratadas
com o inseticida e o sinergista não diferiam
entre si.

A aplicaçäo do inseticida seguida pelo si-
nergista DEF nos insetos de Ponta Grossa não
ocasionou incremento da mortalidade (Figura
3). No experimento realizado com C. includens
originárias de Campo Verde, quando o DEF foi
aplicado após a flubendiamida a mortalidade
foi significativamente maior (56%) que os com-
postos aplicados isoladamente (Figura 3).

Os sinergistas DEM e DEF apresentam
atividade inibitória de glutationa transferase
e outras transferases com carboxilesterases
(Nauen; Steinbach, 2016). Por outro lado, a

açäo da flubendiamida reside na ativaçåo dos
receptores da rianodina localizados no reticulo
sarcoplasmático e endoplasmático dos tecidos
neuromusculares dos insetos (Nauen, 2006),
portanto, o papel destas interaçöes deve ser
esclarecido.

Conclusäo

O sinergista butóxido de piperolina ocasio-
nou incrementos significativos de mortalidade,

indicando a degradaçäo metabólica da fluben-
diamida nas duas populações de C. includens.
A inibiçäo metabólica do DEM e do DEF foi me-
nos frequente ocorrendo nos insetos de Ponta
Grossa e Campo Verde, respectivamente.
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Figura l. Curvas de incidência acumulada de morte de lagartas de quarto instar de C. includens de Ponta Grossa, PR
(A) e Campo Verde, MT (B) inoculadas com Flubendiamida e PBO.
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Figura 2. Curvas de incidência acumulada de morte de lagartas de quarto instar de C. includens de Ponta Grossa, PR
(A) e Campo Verde, MT (B) inoculadas com Flubendiamida e DEM.
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Figura 3. Curvas de incidência acumulada de morte de lagartas de quarto instar de C. includens de Ponta (ìross:a, PR
(A) e Campo Verde, MT (B) inoculadas com Flubendiamida e DEF.
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